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EXPOSIÇÃO 
 

 

CÂMARA ECLESIÁSTICA DE ÉVORA 
PT‐ADEVR‐FE‐DIO‐CEEVR 

 
 

Esta  exposição  espelha  uma  amostra  da  documentação  estudada,  do  Fundo  da 
“Câmara Eclesiástica de Évora”, existente no Arquivo Distrital de Évora.  

Foi  realizada  durante  o Mestrado  em  Ciências  da  Informação  e  da  Documentação, 
Ramo Arquivo, ministrado pela Universidade de Évora e em parceria  com o Arquivo 
Distrital de Évora. 

 

 
 

Paulina Araújo 

Évora 2013 



2 
 

Nota de Abertura 

A exposição “Câmara Eclesiástica de Évora”, organizada por Paulina Araújo em 2013, e 
agora disponibilizada online, dá‐nos a conhecer uma das  fontes mais valiosas para a 
História Regional do Alentejo e História Religiosa. 

A Câmara Eclesiástica era a repartição que se ocupava da gestão dos bens e direitos 
temporais  do  Arcebispado  e  da  Mesa  Arquiepiscopal,  adquirindo  posteriormente 
funções  judiciais  enquanto  tribunal  que  julgava  casos  de  disciplina  eclesiástica  e 
processos relativos a matrimónios e a registos paroquiais.   

Era  a  secretaria  dos  negócios  da  diocese,  assumindo  as  funções  administrativas  do 
arcebispado. Entre o século XV e o final do século XVIII foi uma  instituição de grande 
importância.  Todavia,  a  partir  de  1831  perdeu  grande  parte  das  suas  atribuições 
judiciais  e,  em  1870,  o  seu  poder  tornou‐se  diminuto  com  a  extinção  dos  Estados 
Pontifícios. 

O  fundo  da  Câmara  Eclesiástica  de  Évora  conta  uma  história  com  cinco  séculos, 
desvendando a  influência da Igreja e as suas  interacções com a sociedade ao nível da 
economia, da justiça e dos valores morais. 

A partir da documentação consegue‐se obter  informação sobre a gestão patrimonial 
no quadro de uma  forte  religiosidade, a qual acabava por determinar as opções dos 
eclesiásticos  e  dos  fiéis  em  empregar  os  seus  meios  na  satisfação  das  suas 
necessidades espirituais. A procura do Divino, da vida no Além e da perfeição moral 
implicaram a criação de uma estrutura administrativa capaz de responder às questões 
do dia‐a‐dia colocadas ao bispo ou arcebispo, que delas ia tomando conta de modo a 
decidir em conformidade com os preceitos ditados pela Igreja Católica. 

A Câmara Eclesiástica acaba, portanto, por reflectir um dos aspectos mais complexos e 
marcantes na vida  social da  região, que é a  relação do Ser Humano  com a Religião, 
sendo uma fonte essencial ao estudo das mentalidades ao longo do tempo.  

O  fundo da Câmara  Eclesiástica  está  ainda  a  ser objecto de  tratamento  arquivístico 
mas prevê‐se que venha a ser disponibilizado na sua totalidade dentro de alguns anos. 
Até  lá,  deixa‐se  esta  exposição  virtual  para  que  os  nossos  utilizadores  possam 
compreender  uma  instituição  hoje  desaparecida  mas  que  assumiu  uma  grande 
importância para muitos dos que nos antecederam. 

 

                                                                                     Jorge Janeiro 

                                                                                   Director   
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“Câmara Eclesiástica de Évora”  
 
  
1 – Évora  
 
“As origens de  Évora  remontam  à Pré‐história,  sendo  a  área que  a envolve  rica em 

monumentos megalíticos. Porém, as primeiras notícias com carácter histórico datam 

do  período  romano,  testemunhando  ser  já  a  cidade  um  importante  centro  político, 

social e cultural. 

Após o período dos godos e dos árabes, a cidade será conquistada pelos cristãos logo 

no reinado de D. Afonso Henriques, em 1165. Obterá  foral régio no ano seguinte, e, 

mais tarde, um outro, de D. Manuel, em 1501. 

Ao longo dos séculos a cidade esteve sempre ligada aos principais acontecimentos da 

vida de Portugal, como os relativos à reconquista cristã, à estadia na cidade de Évora 

de numerosos  reis, à  crise dinástica de 1383‐1385 e ao advento da nova dinastia, à 

reunião de numerosas cortes, ao esplendor cultural da época da Expansão Marítima e 

da  fundação  da Universidade,  á Guerra  da  restauração,  às  invasões  franceses1  e  às 

lutas liberais”. 

  

2 – Arcebispado de Évora 

 

De acordo com José Pedro Paiva “o quadro organizacional da geografia eclesiástica foi 

bastante reformado desde o reinado de D. Manuel I até ao consulado pombalino”.2  

 

Até ao século XV, em Portugal, existiam, apenas, dois arcebispados: o de Braga e o de 

Lisboa, tendo o de Lisboa passado a Patriarcado no século XVIII. 

Évora nesta época era uma Diocese. O primeiro bispo  foi D. Soeiro, nomeado por D. 

Afonso Henriques. O último bispo foi D. Afonso  II, que era Cardeal  Infante. D. Afonso 

fez um Sínodo em Évora, do qual saíram as primeiras Constituições que teve o bispado. 

                                                            
1 Cid, Isabel. Guia de Fundos do Arquivo Distrital de Évora, Évora, 2006, pp 48-50 
 
2PAIVA, José Pedro, “Dioceses e Organização Eclesiástica”, in História Religiosa de Portugal, 
dir. de Carlos Moreira de Azevedo, Lisboa, Circulo de Leitores, 2000, vol. 2, pp. 187-199   
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Foi  igualmente  responsável  pela  introdução  dos  livros  de  batismo,  casamentos  e 

óbitos3.  

 

 

Évora  foi  elevada  a  Arquidiocese  pela  Bula  “Gratiae  divinae  premium”,  de  24 

de Setembro de  1540,  por  Paulo  III,  que  assim  elevou  a  Sé  de  Évora  à  dignidade 

metropolitana4.  Nessa  altura  deixou  de  ser  diocese  sufragânea  do  Arcebispado  de 

Lisboa.  

 

 

 

Fig. 10 – Bula “Gratiae divinae premium” de 1540 
 

 

 

 

                                                            
3 FONSECA, P. Francisco da, Évora Gloriosa, Roma, Officina Komarekiana, 1728 
4 CABIDO DE ÉVORA - Bula “Gratiae divinae premium” de 1540 - Cota antiga BB6b 
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O seu primeiro arcebispo foi o infante D. Henrique, depois cardeal e rei. Consagrara‐se 

Arcebispo de Braga em 1539. Foi Arcebispo nos anos de 1540 a 1564 e depois entre 

1574 a 1578. 

 

Foi  também  Inquisidor Geral do  reino. Mais  tarde,  recebeu as maiores dignidades: a 

Purpura  Cardinalícia  em  1545;  a  perpétua  Legacia  à  Latere,  no  ano  de  1553  e  o 

governo do reino em 1562 (como regente) e de novo em 1578 (como rei) 

 

 

Fig. 11 ‐ Sala dos Atos da Universidade de Évora 
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Requisitória enviada pelo Arcebispo de Évora para o Bispado de Elvas, a 
favor de Fernando do Rego Pereira Galvão Mexia, para receber Ordens 
Sacras 
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Carta de familiar do Santo Ofício 
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Árvore genealógica para provar a limpeza de sangue (Diligência “de 
genere”, nº 531, mç  68, 1755) 
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Mandados, Secretas, Comissões, Rol de testemunhas, Comissão de visita 
a património e exame, a favor de João Fialho, para se ordenar em Ordens 
Menores. 
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Dispensa de luto para se ordenar de Presbítero a favor de José Duarte 
Toscano 
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Suplemento de idade para se poder ordenar  
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Matrículas para Ordens  
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Conventos: Processo para se poder professar.  
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Libelo contra a Reverenda Madre Balbina Cândida de Assis, por falsificar 
as contas do Convento das Chagas de Vila Viçosa. 
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Provisões e juramentos dadas pelo arcebispo aos visitadores  
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Ermida na herdade do Lagar, em São Tiago do Escoural, a favor de 
Manuel Alves Pereira 
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Breve a favor do Reverendo Manuel da Fonseca, Mestre Escola na Sé de 
Évora, para ter oratório na sua residência para ouvir missa.  
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Sacrário para o hospital de Portel 
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Livro do testamento de Gaspar de Sequeira e sua mulher de Catarina Borges 
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Instituição de Capelas/Missas 
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Redução de Missas  
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Indulgências perpétuas a favor da Irmandade das Almas, na igreja de 
Santa Ana de Cambas em Mértola. 
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Decreto de 30 de Maio de 1834 referendado pelo Ministro da Justiça 
Eclesiástica, Joaquim António Aguiar, sobre a extinção dos conventos. 
(Secção correspondência – 1834) 
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Expulsão da Companhia de Jesus do Convento/Colégio do Espírito Santo 
em Évora 
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Rol de confessados 
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Criação do Cargo de Notário Apostólico a favor de Manuel Soares da 
Cunha, de 1760 
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